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APRESENTAÇÃO

Em todas as áreas de conhecimento a pesquisa é uma das formas de se alcançar 
respostas e dar origem a teorias. Para se criar uma teoria não é suficiente a afirmação 
de uma suposição, deve-se seguir algumas fases do que é chamado de investigação 
científica, que através de procedimento lógico, produz conhecimento científico testado, 
comprovado e seguro. As fases que que devem ser seguidas são a observação, as 
hipóteses, o método de pesquisa e a conclusão. 

Desta forma os estudos científicos (prático) têm a intenção de aumentar os 
horizontes destas teorias, servindo para contrapor ou melhorá-las, podendo acrescentar 
informações, integrar dados, corrigir resultados ou ainda expandir os grupos de estudo.

Neste segundo volume, a Atena Editora traz Investigações e técnicas científicas 
na área de Medicina Veterinária e Zootecnia, abrangendo diversas culturas (apicultura 
avicultura, bovinocultura, caprinocultura, cinocultura, ovinocultura e piscicultura) 
e a investigação científica dentro da clínica médica veterinária, onde você poderá 
aprofundar seus conhecimentos na área e conhecer as técnicas utilizadas para o 
estudo científico.

Boa leitura!
Valeska Regina Reque Ruiz
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INFECÇÃO PARASITÁRIA EM EMAS (Rhea americana) 
CRIADAS EM CATIVEIRO

CAPÍTULO 4
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RESUMO: A Rhea americana é uma espécie 
nativa da América do Sul, considerada em risco 
de extinção. Existem poucos dados de parasitas 
das ratitas, especialmente de regiões dentro do 
seu alcance natural. Dessa forma, objetivou-
se identificar e fornecer informações sobre os 
parasitas gastrointestinais presentes em emas 
(Rhea americana) criadas em cativeiro. Neste 
estudo foram analisadas 19 amostras de fezes 
de emas por meio dos métodos de flutuação 
de Willis-Mollay e de sedimentação simples de 
Hoffman, com avaliação clínica dos animais. 
Foram registrados quatro tipos de parasitas 
intestinais em diferentes frequências durante 
as analises: ovos de Sicarius sp. e ordem 
Strongylida, oocisto de protozoário e cisto 
de Balantidium sp. A elevada frequência de 
parasita evidência a necessidade de adoção de 
um protocolo de vermifugação e de melhorias 

nas medidas de manejo sanitárias do cativeiro.
PALAVRAS-CHAVE: Análise fecal, animal 
silvestre, helmintos, parasitoses intestinais, 
protozoários.

PARASITIC INFECTION IN CAPTIVE RHEA 

(Rhea americana) 

ABSTRACT: The Rhea americana, a native bird 
from South America, is currently in danger of 
extinction. There are few data on the parasites 
that affect ratites, especially from regions 
within their natural range. Thus, in this study 
we aimed to identify and provide information 
on the gastrointestinal parasites present in 
captive rheas (Rhea americana). In this study, 
19 faecal samples from rheas were analyzed 
using the flotation method (Willis-Mollay) and 
the Hoffman’s sedimentation method, with 
additional clinical evaluation of the animals. 
Four types of intestinal parasites were recorded 
at different frequencies during the analyses: 
Sicarius sp. and order Strongylida eggs, 
protozoan oocyst and Balantidium sp. cyst. The 
high parasite frequency urges the need to adopt 
a deworming protocol and improvements in the 
sanitary management measures of the captivity.
KEYWORDS: Faecal analysis, helminths, 
intestinal parasites, protozoa, wild animals.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A ema (Rhea americana Linnaeus, 1758) é uma ave do grupo das ratitas da 
família Rheidae. Encontradas na América do Sul, é considerada a ave mais pesada, 
chegando a 45 kg e dependendo da postura adotada pode atingir de 1,34 a 1,70 
metros. Não voadora, com uma alimentação variável, desde frutas, folhas, sementes, 
pequenos animais a insetos. Os indivíduos possuem dimorfismo sexual pouco 
acentuado, macho maior que a fêmea, onde somente ele prepara o ninho e incuba os 
ovos (CUBAS et al., 2014; SICK, 1997).

As aves possuem uma grande rusticidade, além de fácil adaptação, podendo ser 
criadas em regiões quentes e frias ou com planícies e irregular topografia (SILVA, 2001). 
Devido à diminuição dos habitats naturais destas aves silvestres, elas estão sendo 
criadas em cativeiros. Entretanto, um dos problemas encontrados nesses ambientes 
são as condições sanitárias, destacando-se as enfermidades parasitárias, que podem 
causar desde infecções subclínicas até a morte dos animais. Dentre elas, as infecções 
por parasitas gastrointestinais merecem destaque, ocorrendo principalmente devido 
ao manejo inadequado, o que interfere no comportamento e reprodução destes 
animais (MARIETTO-GONÇALVES et al., 2009). Além disso, causam sinais clínicos 
como: perda de peso, diarreia, penas arrepiadas, falta de apetite, emagrecimento e 
alta mortalidade em aves jovens.

Dessa forma, medidas preventivas em criatórios devem ser adotadas para evitar 
possível infecção, como uso de antiparasitários adequados e quarentena (CUBAS 
et al., 2014). Ressalta-se que, são poucos os estudos de parasitas gastrointestinais 
em emas. Mas, relatos de parasitismo já foram publicados, tais como: Balantidium 
sp, Libyostrongylus sp., Isospora rhea, Eimeria sp. e Cryptosporidium sp., Fasciola 
hepatica e Deletrocephalus spp., Entamoeba spp., Sicarius uncinipenis (GORDO et 
al., 2002; MARTÍNEZ-DÍAZ et al., 2013; MOREIRA et al., 2007; GALLO et al., 2014; 
EDERLI, 2012).

Diante da escassez de estudos sobre as infecções parasitárias em animais 
silvestres, é importante a realização de pesquisas sobre esses parasitas, sendo 
primordiais para o aprimoramento de métodos de diagnóstico, formas de controle 
e tratamento de aves silvestres mantidas em cativeiro. Sendo assim, objetivou-se 
identificar e fornecer informações sobre os parasitas intestinais presentes em emas 
(Rhea americana) criadas em cativeiro, acrescentando conhecimento acerca das 
parasitoses que acometem as aves silvestres e servindo de alerta para estudos em 
populações de animais em outras comunidades.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da 
Universidade Federal do Piauí - CEEA/UFPI, sob o número 360/17 e pelo Sistema de 
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Autorização e Informações em Biodiversidade (Sisbio), sob o número 58834-2. 
O estudo foi desenvolvido com 19 emas (Rhea americana) do Núcleo de Estudos 

e Pesquisas em Animais Silvestres (NEPAS) da UFPI, durante o mês de agosto de 
2017. Para realização de exame clínico as aves eram capturadas pelo tratador que as 
conteve segurando-as firmemente pela base das asas, contendo-as junto ao solo, em 
seguida colocou-se um capuz para manter o ambiente escuro para facilitar o manejo, 
conforme sugerido por Cubas et al. (2014). 

As fezes foram coletadas frescas diretamente do solo, evitando sujidades e 
retirando a parte central e interna da amostra, sem contato com o solo, pois amostras 
coletadas diretamente da cloaca podem provocar estresse nos animais. Foram 
coletadas 19 amostras, estas acondicionadas em sacos plásticos, identificadas e 
transportadas em isopor refrigerado ao Laboratório de Sanidade Animal (LASAN) da 
UFPI para serem analisadas. 

As amostras foram examinadas através do método de sedimentação simples 
(HOFFMAN, 1934) e do método de flutuação (WILLIS; MOLLAY, 1921). Foram feitas 
duas lâminas de cada amostra em cada método realizado, observadas no microscópio 
óptico com objetiva de 10x e 40x. Os parasitos intestinais identificados ao menor 
nível taxonômico possível de acordo com os caracteres morfológicos segundo Foreyt 
(2005), Gallo (2013) e Gordo et al. (2002). 

Em complemento fez-se análise das frequências da ocorrência dos parasitas. As 
frequências absolutas foram obtidas dividindo o total de ocorrência de cada parasita 
pelo número de amostras. As frequências relativas de cada parasita calculadas 
dividindo-se os totais de ocorrência de cada parasita pela soma das ocorrências de 
todos os parasitas nas amostras.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a avaliação clínica observaram-se alterações como desidratação, pele 
descamada e áspera, penas deformadas, falhadas, opaca e presença de piolhos 
malófago Struthiolipeurus rheae. Moura et al. (2012) avaliaram a infestação por 
ectoparasitas em emas mantidas em criadouro comercial e registraram um alto grau 
de infestação de S. rheae em aves adultas predominantemente nas penas das asas, 
inviabilizando o aproveitamento comercial destas. 

Na avaliação nutricional as emas apresentavam pouca massa muscular, 
constatado pela observação da região dorsal, pescoço e coloração azulada da coxa e 
abdome. Refletindo, possivelmente, deficiência quanto ao manejo nutricional aliado a 
presença de parasitas intestinais. Cubas et al. (2014) afirmam que, o modo de avaliar 
o estado nutricional de ratitas é pelo grau de deposição de gordura no subcutâneo da 
ave, que pode ser percebido pela coloração amarelada mostrando que estão nutridas 
e pela coloração azulada que mostra perda de gordura nas regiões da pele, do abdome 
e da coxa. 
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Nas amostras fecais obtidas, foram diagnosticados quatro taxons de parasitas: 
ovos de Sicarius sp. e ordem Strongylida, cistos de Balantidium sp. e oocisto de 
Protozoário (Figura 1).

Figura 1. Taxons de parasitas encontrados em amostras fecais de emas analisadas pelas 
técnicas de Willis-Mollay e Hoffman. (A) Sicarius sp. (B) Balantidium sp. (C) ordem Strongylida 

(D) Oocisto de Protozoário.

Os cistos de Balantidium sp. foi o mais frequente seguido por ovos de Sicarius 
sp., fato esse também evidenciado por Martínez-Díaz et al. (2013) que pesquisando 
parasitas gastrointestinais em duas espécies de emas (Rhea americana e Rhea 
pennata) da Argentina verificaram que este protozoário foi o mais frequente em ambas 
as espécies e que 20% das amostras estavam infectadas por espécie semelhante ao B. 
coli, espécie que acomete o homem provocando a doença denominada balantidiose. O 
gênero Balantidium parasita o intestino grosso de suínos, bovinos, equinos, roedores, 
primatas, aves e inclusive o homem (SILVA et al., 2007). 

As fezes dos animais apresentavam-se com aparência diarreica, outras com 
consistência pastosa, que pode ser em consequência da alta prevalência de Balantidium 
sp. A maioria dessas infecções são assintomáticas, no entanto, sintomas como diarreia 
ou constipação intermitente podem ocorrer. Para o homem é considerado patogênico e 
a infecção ocorre principalmente nos tratadores, criadores, comerciantes e abatedores 
destas aves (DHAWAN et al., 2013). 

Quanto às técnicas utilizadas neste estudo o método de sedimentação apresentou 
se mais eficaz por detectar uma maior variedade de parasitas de espécies diferentes 
do que o método de flutuação, de uma mesma amostra de fezes (Tabela 1).
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Parasitas Intestinais Willis-Mollay Hoffman
Oocisto de Protozoário - +

Balantidium sp. + +
Sicarius sp. - +
Strongylida - +

Tabela 1. Variedade de ovos e cistos identificados em amostras fecais de emas através das 
técnicas de Willis-Mollay e Hoffman.

(+) resultado positivo; (-) resultado negativo

De acordo a variedade de táxons de parasitas encontrado, evidencia-se a 
necessidade de adoção de um protocolo de desverminação, além de medidas de 
controle como limpeza e desinfecção regulares dos comedouros e bebedouros, e 
análises coproparasitológicas regulares. 

Foram encontrados quatro tipos de parasitas diferentes nas amostras e 
registrados suas frequências na Tabela 2.

Parasitas Intestinal Número de registro Frequência absoluta (%) Frequência relativa (%)
Oocisto de Protozoário 6 31,5 19,3

Balantidium sp. 18 95,0 58,0
Sicarius sp. 6 31,5 19,3
Strongylida 1 5,2 3,2

Tabela 2. Registros de ocorrência de ovos e cistos em amostras de fezes em emas e suas 
respectivas frequências.

Nota: A frequência absoluta refere-se à frequência de ocorrência de ovos e cistos nas amostras positivas (n=19), 
ao passo que a frequência relativa se refere à frequência de ocorrência de ovos e cistos em relação ao total 

identificado (n=31). (+) resultado positivo; (-) resultado negativo

As frequências absolutas observadas foram semelhantes para oocistos de 
protozoários e Sicarius sp., no entanto, foi observado uma maior frequência de ocorrência 
de Balantidium sp.. Menor frequência foi observada para Strongylida. As distribuições 
de frequências absolutas foram ligeiramente superiores às observadas nas frequências 
relativas. Avelar et al. (2014) relataram os achados patológicos e parasitológicos da 
presença de Sicarius unicipenis em emas provenientes de cativeiro, os parasitas 
adultos encontrados nestas aves possuíam coloração vermelha e continham pigmento 
marrom dentro do intestino, sugerindo ferro da atividade hematófaga, provocado 
provavelmente pela redução da absorção nutricional e a interferência na função do 
ventrículo no hospedeiro também contribuíram para a patogenicidade desse parasita. 

Das 19 amostras coletadas todas estavam parasitadas por pelo menos um tipo 
de ovos ou cistos. A maioria das amostras apresentou um a dois ovos ou cistos (Figura 
2).
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Figura 2. Distribuição do número de ovos e cistos por amostra fecal.

O ambiente onde se encontram as emas é amplo, com bastantes arvores tornando 
o sombreados para os animais. No entanto, o mesmo está localizado em uma área da 
universidade de bastante movimentação de automóveis e pessoas, o que as deixam 
mais propensos às parasitoses devido ao estresse diminuir a resposta imunológica 
dos animais.

4 | 	CONCLUSÃO

Foi possível observar a presença de ovos de Sicarius sp. e ordem Strongylida, 
cistos de Balantidium sp. e oocisto de Protozoário nas amostras fecais de emas. A 
elevada frequência de parasita evidência a necessidade de adoção de um protocolo 
de vermifugação e de melhorias nas medidas de manejo sanitárias do cativeiro.
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